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RESUMO 

O á c a r o da l e p r o s e Brevipalpus p h o e n i ¬ 
cis é c o n s i d e r a d o o r e s p o n s á v e l ou um 
dos r e s p o n s á v e i s p e l a t r a n s m i s s ã o da le¬ 
p rose em c i t r o s . 

* En t regue pa ra p u b l i c a ç ã o em 1 6 / 1 0 / 8 6 . 

* * B o l s i s t a s do Departamento de Z o o l o g i a , E . S . A . " L u i z 
de Q u e i r o z " , USP. 

* * * P r o f e s s o r do Departamento de Z o o l o g i a , E . S . A . " L u i z 
de Q u e i r o z " , USP. 

* * * * E s t a ç ã o Expe r imen ta l pa ra Produção de Mudas e Semen¬ 
t e s , T i e t ê , S P , S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a . 



O p r e s e n t e t r a b a l h o f o i r e a l i z a d o com a 
f i n a l i d a d e do combate qu ím ico ao á c a r o . 
Os t ra tamen tos foram o i t o : p u l v e r i z a r a m ¬ 
- s e c i n c o d e f e n s i v o s em d i f e r e n t e s f o r ­
mulações c o m e r c i a i s e d o s a g e n s , tendo 
cada l a r a n j e i r a r e c e b i d o 7 ,0 l i t r o s de 
c a l d a . 

A a n á l i s e dos r e s u l t a d o s mostrou que o 
b romoprop i l a to ( t ra tamento padrão) se 
manteve e f i c i e n t e du ran te todo o e x p e r i ¬ 
mento; a c l o f e n t e z i n a , na menor d o s a ­
gem, f o i b a s t a n t e p r o m i s s o r a e teve e¬ 
f e i t o r e s i d u a l r e l a t i v a m e n t e l ongo . 

INTRODUÇÃO 

A l e p r o s e é uma das p r i n c i p a i s doenças da l a r a n j e i _ 
ra doce no E s t a d o de São P a u l o , p o i s o agen te c a u s a d o r , 
p o s s i v e l m e n t e um v í r u s , a t a c a f o l h a s , ramos e f r u t o s . 0 
a g e n t e d e s f i g u r a o s f r u t o s (pode r e d u z i r mui to o v a l o r 
c o m e r c i a l da p r o d u ç ã o ) . Produz l e s õ e s e x t e n s a s e p ro fun 
das nos ramos e g a l h o s , c u j a morte é p rovocada d i r e t a ou 
i n d i r e t a m e n t e . 

S U P L I C Y FILHO e t a l i i (1977) o b t i v e r a m r e s u l t a d o s 
bons e seme lhan tes com o e n x o f r e e d i c o f o l ; o c l o r o b e n z ^ 
l a t o f o i um pouco i n f e r i o r a e s s e s d o i s . CAETANO e t 
a l i i (1979) o b t i v e r a m bons r e s u l t a d o s com o a l d i c a r b e , 
s u l f o x i c a r b e , d i c o f o l + ó l e o e c l o r o b e n z i l a t o . 0 a l d i ­
c a r b e ( g r a n u l a d o ) f o i c o l o c a d o em d o i s s u l c o s r a s o s , l a ­
t e r a i s , no s o l o , sob a c o p a : os demais foram p u l v e r i z a ­
dos em toda a p a r t e a é r e a . MARICONI e t a l i i (1979) expe 
r imentaram o t r i a z o f ó s , e t i o m , f e n t i o m , ometoato , c a r b o -
feno t iom e oxamil e v e r i f i c a r a m que nenhum d e f e n s i v o con 
d u z i u a bons r e s u l t a d o s , t a l v e z p e l a pequena quan t i dade 



de c a l d a p u l v e r i z a d a em cada l a r a n j e i r a . S ILVA e t a l i i 
(1983) ob t i ve ram maiores reduções d a população do á c a r o 
da l e p r o s e com d i c o f o l + t e t r a d i f o m ( m i s t u r a ) , d i c o f o l e 
f l u b e n z i m i n a . CHIAVEGATO e t a l i i (1983) v e r i f i c a r a m que 
o d i c o f o l f o i e f i c i e n t e , com a l t a m o r t a l i d a d e dos á c a r o s , 
enquanto que o a l d i c a r b e a p l i c a d o no s o l o f o i i n e f i c i e n ­
te embora t i v e s s e i n f l u ê n c i a no comportamento do á c a r o . 
CHIAVEGATO S YAMASHITA (1984) v e r i f i c a r a m que nos t r a t a ­
mentos em que f o i usada a a v e r m e c t i n a , o s r e s u l t a d o s f o ­
ram e x c e l e n t e s , pouco d i f e r i n d o dos o b t i d o s p e l o s pa ­
drões u t i l i z a d o s (bromopropi1 a t o e d i c o f o l ) e que a a d i ­
ção de ó l e o minera l à a v e r m e c t i n a nao a l t e r o u o seu com­
portamento. OLIVEIRA (1986a) v e r i f i c o u que a avermect_i_ 
na ( a p l i c a d a iso ladamente ou em m i s t u r a com ó l e o ) e o di 
c o f o l mantiveram b a i x a a população do á c a r o , mas o c l o r o 
b e n z i l a t o f o i i n e f i c i e n t e . OL IVE IRA (1986b) c o n c l u i u 
que, após 30 d i a s da a p l i c a ç ã o , o b i n a p a c r i l (em d i fe re r^ 
tes d o s a g e n s ) , b i n a p a c r i l + t e f l u r o m , b r o m o p r o p i l a t o , he 
x i t i a z o x , ó x i d o de fembuta t ina e c i e x a t i n a most raram-se 
ef i c i e n t e s . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Loca 1 

T i e t ê , S P , E s t a ç ã o Exper imenta l P a r a Produção de 
Mudas e Sementes, de p r o p r i e d a d e da CATI (Coordenador ia 
de A s s i s t ê n c i a T é c n i c a I n t e g r a l ) . 

Pomar 

Formado p e l a v a r i e d a d e " N a t a l " , de 12 a 13 anos de 
idade, com espaçamentos de 6 ,90 m ( e n t r e l i n h a s ) e 6 ,20 m 
(entre p l a n t a s ) havendo p o r t a n t o , 233 p l a n t a s por h e c t a ­
re . As l a r a n j e i r a s apresentavam boa c a r g a de f r u t o s madu 



r o s , sendo que a l g u n s d e l e s possuíam sintomas de l e p r o -
se e a m a i o r i a e x i b i a s in tomas de v e r r u g o s e . 

Tra tamentos 

Em número de o i t o , com q u a t r o r e p e t i ç õ e s . Foi a -
dotado o método de b l o c o s c a s u a l i z a d o s ; h a v i a , p o r t a n t o , 
32 p a r c e l a s ( c a n t e i r o s ) e cada uma d e l a s eng lobava t r ê s 
l a r a n j e i r a s . A s s i m , num t ra tamento h a v i a 12 p l a n t a s e , 
no t o t a l , 96 . Os t r a t a m e n t o s , f o r m u l a ç õ e s , c o n c e n t r a ­
ç õ e s e consumo de m a t e r i a l acham-se na T a b e l a 1. 

D e f e n s i v o por P l a n t a 

Os produtos foram m i s t u r a d o s na á g u a , poucos minu­
t o s a n t e s de s e r i n i c i a d a a p u l v e r i z a ç ã o . No atomizador 
foram c o l o c a d o s 10,5 l i t r o s de c a l d a , sendo e s s a q u a n t i ­
dade a p l i c a d a na metade de toda a copa de t r ê s p l a n t a s 
( p o r t a n t o , num dos d o i s l ados das t r ê s l a r a n j e i r a s de ca 
da c a n t e i r o ) ; e s g o t a d o o l í q u i d o , c o l o c a v a m - s e o u t r o s 
10 ,5 l i t r o s para a p u l v e r i z a ç ã o da o u t r a metade d e s s a s 
mesmas t r ê s á r v o r e s . A s s i m , cada l a r a n j e i r a recebeu 7,0 
l i t r o s de c a l d a e cada uma das q u a t r o r e p e t i ç õ e s f o i puj_ 
v e r i z a d a com i g u a l quant idade de água (21 ,0 l i t r o s ) e de 
produto q u í m i c o . Como e s p a 1 h a n t e - a d e s i v o u t i l i z o u - s e o 
" E x t r a v o n " , n a dosagem de 20 cm3/100 l i t r o s . 

Atomi z a d o r e s 

U t i l i z a r a m - s e d o i s a tomizadores c o s t a í s , da marca 
" J a c t o " , com c a p a c i d a d e para 12 l i t r o s . 

Datas da A p l i c a ç ã o e das Contagens 

R e a l i z o u - s e a a p l i c a ç ã o em 16 de novembro de 1985. 
As c o l e t a s de l a r a n j a s , para a s d e v i d a s contagens de áca 





ros foram c i n c o : a i n i c i a l , f e i t a no d i a 15 de novembro 
(01 d i a a n t e s da a p l i c a ç ã o ) e as o u t r a s , em 23 de novem­
bro (após 07 d i a s da p u l v e r i z a ç ã o ) , em 06 e 20 de dezem­
bro (após 20 e 3^ d i a s ) e , f i n a l m e n t e , em 13 de j a n e i r o 
de 1986 (após 58 d i a s ) . Ver T a b e l a 2 . 

Arnost ragens 

As con tagens foram r e a l i z a d a s p e l o s v á r i o s a u t o ­
r e s , em e s c r i t ó r i o da p r ó p r i a p r o p r i e d a d e , com a u x í l i o 
de m i c r o s c ó p i o s e s t e r e o s c ó p i c o s sob o aumento de 15 v e ­
z e s . Por a v a l i a ç ã o , de cada p a r c e l a foram c o l e t a d a s 5 



f r u t a s (20 por t r a t a m e n t o ) . As l a r a n j a s eram apanhadas 
desde que e s t i v e s s e m em toda a v o l t a das p l a n t a s e apre 
sentassem á r e a s bem v i s í v e i s de v e r r u g o s e ; foram c o l e t a ­
das na p l a n t a ú t i l (a c e n t r a l das t r ê s l a r a n j e i r a s pulve_ 
r i z a d a s ) e marcadas com vazador n? 12, que d e l i m i t a v a 
uma área de 2 ,27 cm^. A s s i m , cada f r u t o p o s s u í a quat ro 
á reas semelhantes para as c o n t a g e n s . Em todas a s ava l ia_ 
ç õ e s , os á c a r o s predadores f í t o s e í d e o s também foram c o n ­
tados . Ver T a b e l a 5-

A n á l i s e E s t a t í s t i c a 

As populações do á c a r o , de cada p a r c e l a , em cada 
contagem foram t r a n s f o r m a d a s em / x + 0 , 5 ; a s e g u i r , os 
r e s u l t a d o s foram a n a l i s a d o s p e l o t e s t e " F " e , f i n a l m e n ­
t e , f o i f e i t a a a n á l i s e das médias p e l o t e s t e de " T u -
k e y " , ao n í v e l de 5% de p r o b a b i l i d a d e . Ver T a b e l a * 4 . 

Redução Real 

As populações de cada t r a t a m e n t o , em cada contagem, 
foram submetidas à fórmula t ransformada de A b b o t t . Os re 
s u l t a d o s e s t ã o na T a b e l a 3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Vejamos, resumidamente, os p r i n c i p a i s r e s u l t a d o s , 
sempre ao n í v e l de 5% de p r o b a b i l i d a d e . Contagem p r é ­
v i a : os t ratamentos não d i f e r e m e n t r e s i . Após 07 d i a s 
da p u l v e r i z a ç ã o : só os t ra tamentos E ( c l o f e n t e z i na 2 0 g / 
100 i) e F_ ( c l o f e n t e z i n a 35 g /100 €) não d i f e r e m es ta t i_s 
t icamente da testemunha. Após 20 d i a s : todos os t r a t a ­
mentos d i fe rem e s t a t i s t i c a m e n t e da testemunha, sendo que 
os tratamentos B ( c i e x a t i n a ) , jC (quinomet iona to ) e 



(bromopropi1 a t o ) possuem as melhores e f i c i ê n c i a s . Após 
3^ d i a s : apenas os t ra tamentos _E e JF não d i f e r e m da t e s ­
temunha e possuem as menores e f i c i ê n c i a s . Após 58 d i a s : 
nenhum dos t ra tamentos d i f e r e e n t r e s i ; os t ra tamentos D 
( f 1 u b e n z i m i n a ) , (menor dosagem de c l o f e n t e z i n a ) e 
( b r o m o p r o p i l a t o ) conduz i ram a s melhores e f i c i ê n c i a s . 





CONCLUSÕES 

P e l o exame e s t a t í s t i c o e das reduções r e a i s ou e f i 
c i ê n c i a s , p e r c e b e - s e que , além do bromopropi1 a t o , que e 
o t ra tamento p a d r ã o , o produto c l o f e n t e z i n a na dosagem 
de 20 g / 1 0 0 l i t r o s f o i o mais p r o m i s s o r para o combate 
d e s s e á c a r o , tendo um e f e i t o r e s i d u a l r e l a t i v a m e n t e l o n ­
g o , p o i s após 58 d i a s da p u l v e r i z a ç ã o a inda apresen tava 
r e s u l t a d o s a t i s f a t ó r i o ; i n i c i a l m e n t e , porém, t a l produto 
apresentou b a i x a e f i c i ê n c i a pe lo f a t o de s e r um o v i c i d a 
e não a d u l t i c i d a . 



A l g u n s p r o d u t o s , como a c i e x a t i n a , nas duas formu_ 
l a ç õ e s c o m e r c i a i s , o qu inomet iona to e a f l u b e n z i m i n a t i ­
veram bom desempenho a t é o s 34 d i a s p ó s - p u l v e r i z a ç ã o e 
d e p o i s suas e f i c i ê n c i a s d e c a í r a m b a s t a n t e . 

SUMMARY 

CHEMICAL CONTROL T E S T OF THE CITRUS L E P R O S I S MITE 
Brevipalpus phoenicis ( G E I J S K E S , 1939) ON ORANGE 
TREES 

T h i s paper d e a l s w i t h c h e m i c a l c o n t r o l o f the 
c i t r u s l e p r o s i s m i te on n a t u r e o r a n g e t r e e s . The t e s t 
was c a r r i e d out in T i e t ê , S t a t e o f São P a u l o , B r a z i l 
(november 1985 - j a n u a r y 1 9 8 6 ) . 

The seven t r ea tmen ts were e v a l u a t e d u s i n g p l o t s , 
w i t h fou r r e p e t i t i o n s ( t h r e e p l a n t s per r e p e t i t i o n ) . 
T rea tmen ts were a s f o l l o w s : A) c y h e x a t i n ; B) c y h e x a t i n ; 
C) q u i n o m e t i o n a t e ; D) f l u b e n z i m i n e ; E) c l o f e n t e z i n e ; F) 
c l o f e n t e z i n e ; G) b r o m o p r o p i l a t e ; H) c h e c k . T a b l e 1 shows 
the p e s t i c i d e s , d o s e s , f o r m u l a t i o n s and the m a t e r i a l 
used in 100 l i t e r s o f water and per h e c t a r e . 

Counts o f the mi te were made on f r u i t s 01 day 
before and 0 7 , 20 , 34 and 58 days a f t e r the a p p l i c a t i o n 
( t a b l e 2 ) . 

The most e f f i c i e n t t r ea tmen ts a f t e r 58 days o f the 
spray were o b t a i n e d w i t h b r o m o p r o p i l a t e , c l o f e n t e z i n e 
(20 g / h a ) , and f l u b e n z i m i n e ( T a b l e s 3 and 4). 
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